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~ /tastraçill> Portusrnesa 

·(BRILHANTINA CONCRETA)) 

de perfume delicioso, amacia e dá um brilho ma

gnifico ao cabelo. Não contem gorduras, pois é 

um verdadeiro petroleo cristalisado. A unica no 

genero que se fabrica em Portugal, comparavel 

ás melhores estrangeiras de Houbigant e Corty. 

CAD .. -\ BOI.ÃO: 1$000 réis. 

Curso lina de Esteno-Dactilografia, Comercio e llnguas 

16 CURSOS PROFISSIONAIS E OFICIAIS ~:ns o~ 1~~\~o~~~ 
obteem colocação bem remunerada em qualquer paiz. 

HllBILITllÇíiO PllRll CONCURSOS 
nas repartições publicas, Bancos, Montepios, etc. 

LIÇOES EM CLASSE, INDIVIDUAIS E POR CORRESPONDENCIA 
Matricula permanente ã. mensalidade, anui
dade e por contracto de habilitação completa. 

ULTI\L\ CREAC~\O 
DA 

«PERFU.v\ARIA DA MODA.» 
5, Hua do Carmo, 7 <:> <:> LISbOA 

ur ~~::.~::~ • ~u~lemento ~e Mo~as & Bar~a~o& (do se1111> ":" *'"" ·- .... ______ _ 
DEPURATOL 

Soberano e inconíundlvol remedio para o trata
m ento de todas as impurezas de sangue (slftlls) 

conhecidiss1mo e regista-
do em numerosos paizes 

Suas vanfa/[ens: Ele tira rapidamente as dõres ao 
doente; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e so
ceg9 de espírito; não é purgativo; faz desaparecer por com
pleto as placas, chagas, fendas e os pesadelos e tonturas de 
cabeça; não altera o sangue; não tem o menor sabor; não 
exi~e dieta especial; pode ser tomado pelos organismos 
mais fracos e alquebrados; póde ser usado em todas as via
gens e passeios; é extremamente portatil, pois vae em pe-

1

, queninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata
mentos pelos 006 e 914 e todas as injccções e fricções mer-

1 

curiais; não necessita de auxilio de q ualquer outro trata
mento; ele não tem, n'uma palavra, o mínimo inconveniente 
no seu uso. Aconselhado e preconisado por inumeros me
dicos e por todos os clientes que o leem usado! 

Sifilitico que ainda não tenha manifestações evite-as, 
;.i_.

1 
tomando jã. este excelente e inconfundível remedio. 

Cada tubo (para uma semana de tratamento), 1$25; 6 tu
bos, 6$30. Pelo correio, porte gratis para toda a parte. 

Depositario geral em lisboa:-Farmacia J. Nobre, 109, 
Rocio, l!O. A' venda no Porto, na Farmacia Dr. Moreno, 

1 
Largo de S. Domingos, 44. Em Coimbra, Drogaria Mar-

1 ques, Praça 8 de Maio, 33 e 36. Em Braga, Farmacia dos 1 
· Orfãos, Praça Municipal. Em Evora, Drogaria Martins 

11 
8t Mata, R. João Deus 64. Em Setuhal, antiga Casa Supardo. 
Em Tomar, Farmacia João Torres Pinheiro 8t C.ª. Na Fi-

PEDORIRAPMROA·S A RU.3 .Noya do Almada, 53_LISBnA ii. gueira da Foz, Farmacia s otcro. J U - A' venda no Funchal. Farmacia Luso-Britanica, R. dos 
Netos, 64. Em Loanda, Farmacia Dantas, VaTãdas 8t C.•, e 

Endereço teleJ!raflco: PER.SOU-LISBOA em todas as boas 1armacias e drogarias 
,. .......................................... ________ , ! .._~~~.~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



CONVIDADO a' acompa· 
nhar de algumas pa· 
lavras o novo gru

po do Orjeon Academi· 
co de Coimbrá, 'não me 
limito a saudar como 
benemerita esta simpa
lica associação d'arte. 
Quero aproveitar o gra· 
to ensejo para dirigir 
ao seu regente ilustre e 
a todos os orfeonistas 
um interessado pedido, 

que me parece de oportunidade e que de
veria ser formulado por quantos amem a 
sério a musica-de origem cu lta ou popular. 

Não carecendo de enaltecer a importancia 
da missão desempenhada pelo Canto co1al de-

baixo do ponto de vis
ta educativo e estético 
-venho rogar-lhes que 
atentem hoje no valor 
de tal missão, especial
mente sob o ponto de 
vista patriotico. 

Venho rogar-lhes que 
o cumpram hoje con
correndo, como em par· 
te poderão concorrer, 
para que ao escutálos 
si n tâ m o·s, um pouco, 
renascer unida a alma 
dispersa do paiz. 

Bastará, para a cum· 
prirem pelo seu lado, 
que - a par dum ou 
doutro canto heroico, 
a repetirem, cada or· 
feonista enriqueça o 
rc pcrtori o do Grupo 
com a comunicação fiel 
das melodias e canti· 
gas da região nata l. 

(Além de que algumas se acham fixadas cm 
publicação). Pois, figu· 
rando por certo no or· 
feon representantes das 
diferentes províncias 
de Portugal, e, sendo 
assim, possível reco· 
t h e r ainda preciosos 
motivos do musical pa
t ri mon i o ' luzitano 
empreza já de si meri
toria -a vibrante exe
cução em comum dês· 
ses tão diversos trechos 

e canções ligaria 

repetidas vezes os executantes, e tambem os 
ouvintes, num mesmo frémito e sentimento de 
amor pela boa terra portugueza, dando a todos 
a impressão, reforçavel, de mais estreita e 
apetecível vida gregária a dentro do torrão 
nosso. 

Venho rogar-lhes que, para isso, e no pro
prio interesse da musica, salvem solicitos
se acaso fôrem a tempo-as naturaes cantigas 
portuguezas: chamando-as a juntarem-se, e 
restituindo-as na posse do terreno tomado, de 
ha muito, por alheias produções de significa
ção inferior, e sobretudo pelo peor inimigo 
de uma genuina gleba viva da melodia, pelo 
venenoso cogumelo do Fado-produto origi
nário da viela urbana, 
a admitir, fóra dos re-
cantos torpes da cidade, 
como curioso documento 
de Jolk-/Qre, mas o mais 
nocivo de concorrencia 
e de efeitos varios, até 
quando cultivado isola
damente. 

Venho rogar-lhes que, 
como nunca, as entôem 
nesta hora tragica - as 
verdadeiras cantigas da 
terra portugueza - com 
redentor entusiasmo e re
ligiosa unção; e tão alto, 
tão alto, que de todo 
abafem as outras; rogar
lhes, a bem das almas e 
da nobre arte do Can
to, que, acima de tudo, 
e em concreto, adoptem, 
afinal, e façam adoptar 
á mocidade inteira das 
escolas, para agora e pa
ra o futuro, o exortativo 
conselho dum dos nos
sos melhores críticos mu-
sicaes: 

- Rapazes, não canteis o /-a
do! 

Coimbra, 8 de abri l de 1918. 

Manuel' da Silva Gaio. 

Q 
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Orfeon 

Í ISBOA vae ter a ven
U tura de ouvir nos dias 
4 e 5 do proximo mez 
de maio, no Coliseu dos 
dos Recreios, o notavel 

rencia, pois serão canta
dos trechos de Palestri
na, Bach, Berlioz, To
maz 1Borba e outros. E 
não~,·pára aqui a digres-

1. Dr. Mendes Carneiro, diretor da propaganda.-2. Marlo Bursiuete, do quinto ano da Faculdade de Medicina, dire· 
tor do !lrupo dramatico.-5. Antonlo Malheiro. do quarto ano da Faculdade de Medicina, primeiro tesoureiro.-4. An
tonio Correia, do quarto ano da Faculdade de Direito, primeiro secretario.-5. Dr. Elias d'Aguiar, regente do Or· 
feon.-6. Manuel Estelita, do quinto ano da Faculdade de Direito, .iogal.-7. Manuel Barbosa, do terceiro ano da 
faculdade de Ml!diclna, segundo secretario.-8. Dr. Ismael Simões Reis, ensaiador dos segundos tenores. - 9. José For
jaz de Sampaio, dfl quinto ano da Faculdade de Medicina, ensaiador dos bassos. -10. João Leitão, do terceiro ano 
da Faculdade de Medicina, segundo tesoureiro.-11. Antonio Merrano, do terceiro ano da faculdade de Medicina, 
11ogal.-12. Antonio Pereira, do segundo ano da faculdade de Direito, ensaiador dos primeiros tenores.-13. Reses 

Pinto, ensaiador dos segundos tenores. 

Orfeon de Coimbra, a mais completa organisa
ção artistica musical que se tem levado a 
efeito no .paiz. São dois saraus de beneficen
cia que a simpatica troupe vem dar n'esta ci
dade, aos quaes, por certo, não falb:irá concor-

são caritativa do Orfe9n, que se dirige para 
Evora e Faro a fazer-se ouvir tambem em re
citas beneficentes, que decerto causarão o mes
mo entusiasmo que entre nós hão de produzir 
os dois espetaculos a efetuar. 

O Orfeon Academico de Coimbra, 1917·18 

(.Clicht!s• do distinto fotografo de Coimbra, sr. Gabriel Tinoco). 



n vendada 
H Flor nas 

ruas de 
Lisboa, em 

beneficio das 
obras de asis
t e n ci a aos 
nossos solda
dos, reafisou
se pela segun
da vez com o 
mesmo exito 
da primei a, 
porque não foi 
menor a admi
ravel dedica
ção por pa. te 
das gentilissi
mas sen oras 
que a levaram 
a efeito nem 
o acolhimento 
simpatico que 
lhes fez o pu
blico, contri-
buindo gene- A sr.• D. Geno'1e'1a de Lima Mayer Ulrich, com outras senhoras, saindo 
rosamente pa- do Banco de Portugal. 

Na praça de Camões Na rua do Ouro 
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ra que a re
ceita não 
fosse infe
rior á do ano 
passado. E, 
na verdade, a 
despeito da 
crise pavoro
sa que atra
vessa mos, a 
venda da Flor 
produziu per
to d e trinta 
contos, quer 
dizer aproxi
mou se muito 
da receita da 
primeira. Mil 
vendeuses, 
entre as quaes 
predominavam 
as meninas, 
espalharam-se 
por todos os 
bairros da ci· 
da d e , entre
gando as suas 

o 



Madame Ser-
paQ'Neill 
11endendo a 
ftor na rua da 
Betes~11, jun-
to ti raça da 

~ 
Figueira. 

pequeninas 
rosas bra-
vas e rece-
bend o em 
troca qual-
quer dona-
ti vo, desde 

~ 

h.~·~·c.r;' Na rua do Comercio, 
mademoiselle Viana 
Bastos e o sr. Olde· 
miro Cesar, redator 

do Sec11lo. 

de moeda de c~ 
bre, até o mais 
valioso, um mas-

Na rua da Prata 

so de libras ou de 

No largo das Duas 
Egrejas, pequenitos 
comprando a flnr a 
mademois?llc Simy 

Sequerra. 

notas de cem escudos ... Os pobresinhos, as criadas de servir, 
as colarejas da praça disputavam a honra de colocar no peito 
a flor bemdita ! E' que todos conheciam o humanitario fim, a 
patriotica intenção, o dever sagrado: dulcificar as angustias, 

~ 



:~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:.~ . ~ 
I ~ 

os sofrimen-
to~. as desdi
tas dos ob~cu
ros heroes por
tuguezes que 
nos campos de 
Flandres der
ramam o seu 
sangue, arrui
nam a sua sau
de, fazem o ho-

1. Cm grupo de 9endeJoras dtt flor na rua do Com e reio 

locausto da sua mocidade para que o nome da sua terra e a farr.a 

2. A s r." D. G~noveva de Lima Mayer Ulrich 

5. No Rocio: Senhoras .do grupo da sr.• condessa de Alferrarcde e o 
redator do Seculo sr. Nobre Martins. 

<!os resdtados da suaadoravel iniciativa. A venda da Flor vae 
permitir que o Instituto Nunalvares, inl>talado no Lazareto, 
preste aos soldados de P< rtugal e s beneficios a que e'.es 
teem pleno direito • .. 
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da sua reça fulgurem 
sempre com o brilho que 
os imcrtafüou atravez 
dos seculos. A senho
ra D. Genoveva de Li
ma Mayer Ulrich dere 
sentir-se intimamente 
jub:Josa pelos esplendi-

O sr. ministro do traba;ho 
dá o seu obulo. 



,~ 

1. l'a rua do Ouro.-2. No tar110 das Duas E':grejas.-5. No Rocio.-4. Na rua Garrett, Junto á Casa Havaneza 
5. Um soldado francez compra uma flor.-6. A sr.• condessa do Catharlz, no Roclo, \lende flores aos passa· 

geiros de um auto. 
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1. Na rua do Comercío.-2. Na rua (iarrett.-3. Na praça de Camões.-4. Na rua do Ouro 
5. Junto ao Banco Ingtez. 

(Clichés Be11olíel). 
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AS VITIMAS DO CANHÃO MONSTRO 

o atentado alemão cm ac•ta-fclra unto. Um obus de 2l0 cee n'uma egreja de Paris, no momento dos 
oficios dh1inos, en~ontrando·se repleta de fieis. Sua Erainencia o cardeal Amette, que oficiava em 
Notre Dame, acorreu pressuroso ao local do barbaro acontecimento, fazendo o sinal de cruz sobre os 

corpos das inocentes vitimas do criminoso bombardeamento. 

[~J~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~'-º-e-se_n_h_o_d_e~l-. _S_h_"º_"_·_d_e~l'~//_//_,s_t_ra_t_fo __ '_'>_·~~~~] 
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«:si rriffi § si lUí mm tal Il ~ n ~({)) tréal 

mIXHA senhora. A vida de Paris n'este mo
mento é, sem duv'da, muito original. As
sim, ante-hontem, ás 17 horas, fui ao Thêa

tre Antoine vêr representar Antonio e Cleopa
tra, de Shakespeare, interpretada e rosta em 
cena por Gémier. A casa estava á cunha. Ha 
cenarios arte-nova; festins deslumbrantes; se-

• 

·~~ 

ainda de tal acontecimento 
d'arte, em mais socegado 
ensejo. Por hoje quero 
apenas contar-lhe que, de 

regresso do teatro n'um taxi, foi-me dado ou
vir o grito da ~ereia que, como sabe, n'estas 
paragens, não anuncia nada de bom. Recolhi ã 
~aoe, como é regra, e lã permaneci com toda a 
gente do predio até ás 22 horas, sem jantar. 
D'essa feita, porém, os Gothas não voaram so
bre a cidade. 

Mas hontem de manhã cedo uma surpreza 
me estava reservada. A 's 7, os que não dor
miam, ouviram algumas detonações. No ceu, mui
to limpido, não se via sombra d'avião. Entre
tanto, de vinte em vinte minutos, com cronome
trica regularidade, ouvia-se um estoiro. Os po· 
deres publicos, sempre de nariz no ar, soube
ram que haviam mortos e ruínas. E resolveram
se, então, a mandar dar o alarme- eram 9 horas 
-sempre sem perceber. O bombardeamento 
continuou até perto das 16 horas. Dascobriu-se, 
por fim, que se tratava de obuzes, de autenti· 
cos obuzes de 240, que nos vinham d'uma peça 

1. O obuz de 240 expelido pelo canhão de tariio alcance que bombardeia 
Paris, com uma cobertura de ferro destint>da a aumentar a 11elocldade, 

facilitando a penetração do ar.-2. O mesmo obuz sem cobertura. 

nhoras quasi nuas. Tudo isto a surpreenderá, 
talvez, como eu estou em crêr que 
surpreenderia o proprio Shakespeare; 
mas •.. é como é. Falar-lhe-ei, talvez 

329 

colocada pelos alemães a cerca de 120 kilome
tros de Paris! Escuso de lhe dizer 
que jã n'essa altura o publico saira 
dos seus abrigos. Não se vive n'uma 



Aspéto da superfície 
exterior, listrada, de 
um dos obuzes, lançado 

sobre Paris. 

caoe um dia inteiro. 
Mas, para a vida eco
nomica da cidade, es· 
se dia foi morto. 

Pouco depois das 
16, ouviu-se a berlo· 
que. As ferrasses dos 
cafés encheram-se de 
gente. E comentava. 
se essa revelação es
tupenda d'um canhão 
monstro, como nunca 
no mundo até hoje se 
viu. Depois, ás 21 ho· 
ras, de novo a slréne 
veio anunciar os Go· 
thas. D'essa vez des
ci á caoe, como toda 
a gente, e lá fiquei até 
que, uma hora e meia 
depois, a berloque 
veio anunciar, em no· 
me do governo, que 
nos podiamos deitar. 

Sono leve-ai de nós 1-e pouco reparador f 

o 

A's 7 da manhã d'ho· 
je, mais sereia e mais 
detonações. Creio que 
é ainda a peça que se 
não cança de atirar. 
São J 4 horas, ouço-a 
ainda. E• domingo de 
Ramos; anda, apesar 
de tudo, gente nas ruas. 
Saf ha pouco para ir 
buscar os tickets de 
pão para o mez d'abril 
em troca da senha n. 0 

1 da minha «Carta 
d'Alimentação», 

. • • Quanto ás mo
das, as saias conti
nuam a ser curtas e 
agora, além de curtas, 
são travadas. As per
nas das nossas visinbas 
deixaram,decididamen· 
te,de ter segredos para. 
nós. Perdôe-me, mi-

Espessura e aspéto de 
um a parte da superficie 
interior, lisa, do mes· 

mo obuz. 

nha senhora, esta liberdade de linguagem e 

. 1 
não se ater
rorize demais 
com o quadro 
que lhe ofere· 
ço da vida de 
Paris. A ver
dade, vista de 
perto, é me
n o s terrível 
do que se 
pensa. E a 
gente a tudo 
se acostuma: · 
não só ás 
pernas boni· 
tas, como aos 
tlckets das 
restrições, e 
aos Gothas, e 
ao 240, e a 
tudo o mais. 

Permita
m e que l he 
beije as 
mãos. 

Parls, 2./ 
de março. 

PAULO 
OSORJO. 

Região que percorrem os projeteis arremessados sobre Paris pelos canhões alemães de gran· 
de alcance, que se julga estarem instalados na floresta de Saint-Gobain. 
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O imperador Jorge V, de visita á frente ingl ~ia Por o~asião da ofeniiYa ata11l, con\lersen1o com os seus sol· 
dados.-1. Passando em re9ista um Jlrupo de heroes que s? b •t !ram 4 •l?n• • " ~nte. -!. C'ln~er>ando c'lm alguns 
feridos que \Ião ser e9acuados.-3. Elogiando um oficial que praticou prodhliOS de bravura.-4. Obtendo ln· 
formações d'um soldado escossez recem-che11sdo da linha de batalhe -5. Troe~ 11<> impre•~õ ~s c'lm um sobre· 

vivente d'um encarniçado combate, durante o qual fora n infligidas P ~•a~q• º"das ª" inimi!lO. 
• <De l' 11/ustrated london News). 

A ultima visita do rei de Inglaterra á frente da batalh'I coin~idiu,-precisamente, com a 
grande ofensiva alemã. Sua Magestade Britani;:a conseguiu assim, pessoalmente, um testemu
nho da indomavel coragem e da firme tenacidade com que os seus soldados resistiram ao 

desesperado arranco do inimil'/O. Visitando as ambulancias, deparou-se-lhe n'uma d'elas um 
oficial portuguez, a quem manifestou a sua satisfação por encontrar empenhado na 
nobre luta o secular aliado do seu paiz, e enalteceu as brilhantes qualidades do nos-
so exercito, que, de novo, honra as suas gloriosas tradições. 
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EM ARRAS:- Fachada principal do rnunicipio antes da guerra 

Em março de 1918: as rumas do municipio, depois d'um Yiolentissimo oombate 

(Clichés de l' l!Justration ;. 
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NA MESOPOTA \11 A. - Uma metralhador11 em posição. 

Na Mesopotamla.-: . . 
Na frente da Mesopotamia · · ~· 
a luta atingiu egualmente 
uma consideravel atividade. 
As ações realisam-se qua-
si incessantemente e alcan-
çam por vezes proporções 
de grande envergadura , sen-
do elevado o numero de 
prisioneiros turcos que os 
nossos aliados ali teem fei-
to. Estes, que não ocul-
tam a sua satisfação por se 
encontrarem ao abrigo dos 
ultrajes dos oficiaes e sol-
dados da Alemanha - en
quadrados com as tropas 
turcas - contam, vis ivel
mente horrorisados, que é 
sob a ameaça das baionetas 
e do fogo das metralhado
ras dos alemães, que eles 
contra-atacam com encarni
çamento, procurando, se bem 
que infrutíferamente, reocu
par as posições d'onde fo-
ram de;alojados e que ,,.....~.-... .. 
a indomavel coragem 
e a inexcedivel resis
tencia dos inglezes tor
naram ineltpugnaveis. 

Um as~to d'um acampamento de prisioneiros turcos. 



A OFENSIVA A.LELJ.Ã 

1 

A mais recente fotografia do Kaiser e do Kron
prinz, tirada na frente franceze. 

r 

1. O general Hulter, que opera no ~ector de Noyon.-
2. O principe Ruprecht da Ba\liera, que in11este contra 
Amiens.-3. O general \lon Belo'"• que luta na regillo de 
Bapaume.-4. O ·general von. dt!r Marwilz, que cerca 

Cambra1. 

Como a Alemanha não conseguiu, com a vio
lenta investida contra os sectores inglez e por
tuguez- apesar das fartas perdas que colheu
alcançar o completo exito que o grande estado 
maior alemão começava já a anunciar arro
gantemente, emprega agora sobrehumanos e~
forços para obter ao menos uma posição de vul
to, com que justifique tão consideravel dispen
dio de munições, material e homens. 

Grupo de prisioneiros alemães feitos pelos inglezes na recente ofensiva 

;; 
'i 



·N O S ECTOR POR.TUGUEZ 

ra a direita, 110 primeiro 
pla,,o: Eduardo Pinto, Agos
tt11ho Nunes, Antonio Car-

!. Adriallo Queiroz, sef!111Z
do sarge11to de artilharia. 
2. Ma11ueJ José, segundo sar
gdnto de artuharia.-3. [)a -
oid Loureiro de Sousa, segundo sarge11lo telegrafi sta . 
4. Autonio Augusto de Jesus Fonseca, segundo sargen
to da 8. M. L.- 5. Heitor José Coelho, segundo sargento 

doso e Adelino Rodrigues. 
No segundo plano: Sebaslido Moura, Eduardo Felisber
to, José de Moraes e Luiz d'Olloeira Rocha. No ter
ceiro pl ano: Luciano Ca11dido. Ltdz aa Costa Bernardi-

d'artil llaria.- 6. José Nicolau Perei ra, segundo sar
geuto de artilltaria.- 7. Matias Gonçalves, segundo sar
gento de artilharia .-8. José Maria Negrão, segundo 
sarge11to d'arlilllaria.- 9. Grupo de sargentos d ' uma 
formação do C . E . 
P. Da esquerdapa-

no Castelo, Ma11uel Paes e laonidlo Almeida e Silva. 
10. Soldados do B. S. C. P. Sentaao: A11to11to Plorenclo. 
De pé: Anto11io l'ranqueira Junl~r e Joaquim Maria 
Sanl' Ana.- !1. Soldado (lo C . E . P. Da esauerda para a 

direita, 110 Primei
ro plano: Joaquim 

·~1 
.,"-"' .... ~-, 

José Macllado.- 12. José Montefro, solda-

Pi1ipe e Jaímt! Palronilha . No s2g1111do ~ª
111 

• ; 

plano: Frrmcisco Filipe, João dt! retoes " -;:, \ V. ~ ~, . Í'J<:: 
do de infantaria .- 13. Saloador <!Os SOJt· 
Los, sol dado d'iufantaria. -14. Ma11uel 
Guerra, r soldado do C. A. P.-15. Fran
ci sco Lopes, soldado do C. A . P.- 16. Gru
po de sargentos do C. A P. Da esquerda 
para n dfreita: Antonio Nunes, Caetano 
José Lopes, Frederico Dias Coelho e An- · ~· · 

~'--"'~~.;:;'======t=o=n=fo=d=o=s=A=n=jo=s=O=fl=r=c=e=z=.-=17=.=·it=a=n=u=e=l=B=.=C=. ===-1'3==- ... , ..1.~.. •• ~ ~~ ' D uarte, soldado d'arti lharia.- 18. Manuel . ~ 

M . M. Pastor, soldado d'infantarfa.- 19. Jaime Guimardes, "cllfluf{eur• do Q. 0.- 20. João da Sil va Nunes, 
•chauf{eun• do Q. O. 



Pelos soldados portuguezes ~j:r 

' i 1 

Fieis saindo da e11reja dos Martires, onde foram assistir aos sufragios por alma dos nossos soldados 
mortos em França. 

Não sro, felizrr.ente, esquec'dos 
os nossos bravos soldados que de
sesperadamente se batem na França 
pela liberdade e pela civilisação ao 
lado dôs aliados contra os imperios 
centraes. Na alma de todos os por
tuguezes vibra o entusiasmo quando 

da n frega esses heroes sáem ven
cedores, como tambem as preces 
sáem espontaneas de todas as bo
cas, pelos que, vencidos, regam 
com o seu sangue generoso o 
solo dos combates, lutando até o 
ultimo alento de vida. Em homena
gem a estes realisaram-se em Lis
boa em varios templos solenes exe
quias, sendo as mais tocantes as 
efetuadas na egreja dos Martires 
com a assistencia de todas as clas
ses so~iaes, desde a fidalguia da 
velha rocha até ao povo mais hu
milde, nas quaes o nõtavel orador 
sagrado rev. Avelino de Figueir~do 
proferiu uma alocução que deixou 
comovidos todos os ouvintes. 

Pessoas de familia de heroes mortos em 
combate, a caminho do templo. 



A NOSSA GUERRA DA AfRICA ORIENTAL 

MOCI ~BOA DA PRAIA : - 1. O comandante da coluna d ! penetração cu'llprimentando o capiti\o Curado.-
2 Os oliciaes eguardendo a chegada ~o cepitilo Curado. 

Mocimboa da Praia cont inua sendo a base das 
operações das tropas portuguezas que lutam no nor
t~ da pro11incia de Moçambique. A campanha n'aque
as insal ubr~s 
regiões tem 
atingido, por 

ro entre os alemàes que o ha.>iam feito prisionei
ro depois da sua heroica resistencia, com um pu
nhado de bravos, na serra de M 'i<ula, que só ce-

deram peran
te a e;ma-

1 gadora supe
rioridade nu
m e rica dos 

11ezes, propor
ções de grande 
11ulto e egual
m ente ali os 
nossos solda
dos, que com
batem n'um cli
ma excessi11a
mente doentio, 
teem sabido 
afirmar o seu 
inexcedi \;el ya
lor, e confir
mando as suas 
gloriosas tradi
ções. N 'es ta 
pagina deixa a 
Ilustração 
Porlugueza 
arqu i11ados al
guns aspétos 
da receção fei
ta ao capitão 
Curado, depois 
do seu cati11ei-

Em estacionamento: Os alferes da administraçlln militar srs. Matos Ro
drigues e José Rebelo de Magalhllcs. 

soldados 
ad 11ersarios. 
Este épico 
feito assom
brou o inimi
go que não 
regateou ao 
brioso venci
do e aos seus 
companhei
ros de luta 
as mais ca
lorosas ho
menagens 
pela sua 
adm ira11el 
coragem e 
inaudito ar
rojo. O capi
tã o Curado 
regre~sou a 
Li;;boa·a bor
d) do Beira. 

A data d'agua Preparando um novo estacionamento 

((.;lic::és do dist111to amador e Ilustre ofieial do 11osso <'.t't'rcito sr. J 1r11e Xavier do Brito). 
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No Func hal 

: I'\ sr. dr. AI
: V varo de 

justiça, a 
quem al
guns mem
bros da 
maior res
pei tabi,li
dadedaso
c i e da de 
f u nchalen
s e dispen
sou mani
festações 
de elevado 
apreço, era 
a 1 i aguar
dado pelos 
sr s . João 
Augusto 
Pina e drs. 
V asco 
Marques e 
Pedro Pi
ta, com os 
quaes efe
tuou varias 
digressões 
aos pontos 
mais lindos 
da ilha . 
uma das 
mais en-

Castro, ex
governador 
geral da pro
víncia de Mo· 
ça mbique, 
cargo que de
clinou após o 
movimento 
revoluciona
rio de. 5 de 

, dezembro e 
em que deu 
as mais ma
nifestas pro
vas do seu al
to saber ad
ministrativo, 
deixando o 
seu nome li
gado acome
timentos de 
subida valia, 
regressou á 
m etropole a 
bordo do va
por «Beira». 

A viagem 
rea l isou-se 
sem novida-

NO FUNCHAL- 1. Sr. Dr. Alvaro de Castro.-2. Sr. Garrido , secretario ~o sr. dr. 
Alvaro de Castro. -5. Sr .. loilo Auiusto Par ia.- 4. Sr. Dr. Pedro Pita.- 5. Sr. Dr. 

· Vasco Marques, em excursão a Machico. 

de alguma, 
tendo o navio uma demora de 4 dias na ampla baía 
do Funchal, que~foram aproveitados pelos passagei
ros em vi;,itar â;_soberba ilha. O antigo ministro da 

cantadoras 
do mundo que, pelos seus esplendidos .panoramas, 
belíssimas paisagens e doçura de cl ima, é conside
rada a pérola do Aflantico. 

f . 

Grupo de primeiros catos da primeira companhia do batalhão de artilharia de guarnição, destacados no 
Funchal. - Da esquerda para a direit11, no primeiro plan ~ : Marc•l Sant'Ana e Teodoro Pereira. No se
gundo: Augusto Conceição, José Verissimo, Manuel Epifanio Serra, Esequiel Gaspar d 'Azevedo, Asdru
bal da Costa Pereira, José Aires de Figueiredo Junior, Jo>é Faustino e José Domin~os. No terceiro: 
A. Rodrigues, José Lopes, Leonardo Caetano, Manuel Dias Pisco, Joaquim Mendes, Tomaz Nobre da 

Silva e Albino Menezes. 



A manifestação dos funcionarios publicos 

Grupo de funcionarios publicos no atrlo do palacio presidencial, depois de cumprimentarem o sr. dr. S idonio Paes. 

TEVE um grande significado moral a imponen
V tíssima manifestação de agrado dispensada 
pelos funcionarios publicos ao sr. dr. Sidonio 
Paes, demonstrando assim o regosijo com que 
foi acolhida a publicação do decreto das sub
venções. O funcionalismo, que acorreu a Be
lem quasi no seu maximo numero, foi recebido 
na sala dourada do palacio presidencial, onde 
o sr. presidente da Republica, visivelmente co
movido, recebeu os cumprimentos dos devota
dos cooperadores dos poderes publicas. O sr. 
dr. Carneiro de Moura, solicitado pelos mani-

festantes, pronunciou um rapido discurso em 
que fez o elogio do sr. dr. Sidonio Paes, que 
já em Coimbra - onde o conheceu - se afir
mára um alto poder de ação, agradecendo em 
nome dos seus colegas da administração pu
blica a ju>tiça que lhes fôra feita. 

O ilustre chefe do Estado, que foi calorosa
mente vitoriado, declarou sentir-se imensamente 
grato pela manifestação da laboriosa classe, uma 
das mais disciplinadas e respeitosas do erario 
publico, que tinha o direito de ser respeitada e 
escutada nas suas queixas. 

Os funcionarios publicos saindo do palacio de Selem 

(Clichés 8 e11ollel). 
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Pf\LESTRF\ f\MENf\ \cêna como prova. da pouca consldera- 1 Eleições 
ção que ela nos ligava e não ror falta -

R · d d de talento e saber. Comtudo, iq~e sa- Digam 0 que disserem os ótimistas, 
ecor an o bend~ que s.e não a pateámo~ fo1 pela não ha maneira de ocultar que o nume· 

respeito devido á sua generosidade. ro de eleitores que concorreram ás ur-
De vez em quando os jornaes refe- nas foi pequenissimo. Pela abstenção 

rem-se á b.>a velhota da Sara Bernhardt, J. Neutral. demo: rató--evolució-unionistica? Não; 
nem sempre narrando triunfos cenicos, aconteceu assim, porque sempre acon-
que na respeitavel edade d'aquela ma- tece assim, porque ninguem está para 
dama são realmente diiiceis de obter. Pollllqulce em tudo! se incomodar e no fundo o portuguez 
D'esta ve~ é um relegrama de Londres tanto se lhe dá ser governado por Fu-
que nos diz que a CP,lebre artista fran- M . . 

1
.
1
. . lano como por Cicrano; embora se fin-

cesa sofreu, em Nova York 0 vexame ais uma coisa em que a po 1 1qt11- " -
de !lm certo joalheiro se aÍ>oderar de ce não s~ contev~ que não metesse o t\,. ~ 
vanos objetos caseiros que á artista porqu1ss1"!0 nariz: na festa da flõr. 'u), 
pertenciam, para se cobrar d'uma divi- Como muitas das senhoras que ven- r 'I 
da pel~ compra d'um relogio. dian~ flõres eram talassas, houve re- ~. ~'."'!j/ 

Ao smatario d'esta não é indiferente 0 pubhcan?S 9ue lhes voltaram as cos- . ... ~:~1...._ _ _ __. 

que se passa com Sar J Bernhardt, por- t~s. c.om indignação quando elas se lhe l / 
que a ela o ligam duas recordações: dm!!ira!TI· · · 1 
uma agradabilíssima e outra mui to de- Depois, vá d_e se ~elebra~ a ex1gu1- 1 
sagradavel, as quaes passa a contar dade da quantia obtida,- tnnta contos 
porque :se dedicasse á «Palesrra»aqui- é um pau por um olhol- com uma ate-
io que lhe parece palpitante 0 espaço a gria um nadinha !ero~, porq1~e afinal ja muito interessado: o que não quer 
ela destinado é provavd que ficasse em de contas esse dinheiro destma-se a é ralar-se. 
branco. minorar os sofrimentos de .d ~sgraca- Ha, porém, um meio de fazer que to-

t'osro isto, passamos a declarar que do~ que decerto não lhe cu,idarão da dos vo~em! sem a menor coação, pare
uem :sempre vivemos no estado de opu-1ongem, e como resultado dessa ales- cendo mcnv~ I que ele não tenha ocor-
lenc1as que todos nos conhecem-hos- 1rido aos governos que pretendem uni-
pedados n'um sunptuoso hotel da rua ~ camente que os eleitos sejam, na ver-
da Padaria, cletrico aturado e galinhei- 1 dade, v~tados pelo povo: é,. em vez 
ro aos domingos nos teatros. fomos · • 1dos eleitores irem á urna, 1r a urna 
miseraveis em tempos: para que nega- 'I. '\'. 

1

, aos eleitores. Nomeiem-se cidadãos 
lo~ Fomos estudantes isto é tinhamos que \1ão, de urna na mão, a casa dos 
muitas \1ezes os trast~s no prégo cea- 1 votantes e eles, desde que não tenham 
vamos _iscas, preg,wamos os botõ~ que d~ da~ um p3SSO nem de sofrer o mi-
nos caiam e praticavamos outras ações \/ \ '/'< nimo incomodo, decerto se não nega-
honrosas, mas humildes. 1 / (. Irão ao pequenino esforço de deixar 

Mas já então o dellrio das grandezas JJ cair. um papelinho dentro do vaso. 
Andava a contas comnosco e rinhamos Dir-nos-hão que a lembrança não é 
a paii<ão do teatro quer dizer de as- nossa, mas de Gervasio Lobato, quan-
sistir ás boas obras'teatraes e bem re- Ido no Comissario de policia apresen-
presentadas, arrepelando-nos quando á ta um maduro a propõr em conselho 
v~sta d'um cartaz promete:ior, reconhe- . de ministros que se canalisem b)fes 
c1amos que não tinhamos dinheiro nem gna, em nat.ural reação, a cen.sura a com batatas para casa de cada c1da
para m.mdar cantar um cego quanto quem repehu as damas-part1cular·1dão. Será, mas tanta gente-princlpal
mals para entrar nos templos da arte. mente~ .certa personagem de alta res- mente autores dramaticos-tem rouba-

Ora, foi um d'esses cartazes, anun- l pon~bihdade. . do o pobre Gervasio, que mais um me-
ciando em S. Carlos a Gismonde, Pois ~m yez de cen~uras, creiam nos um nilo faz ao caso. 
por Sara Bernhardt, que mais nos Que havia \1mgança muito .melhor, a ----- ----------
fez arrepelar e repelão foi ele que no qual era os senhores republicanos pro- De fóra 
cerebro nos brotou uma d'<?stas ideias cederem do mesmo mo1o, isto é, ~fe- _ __ . __ 
que, alem de genieas, são bem de pe- tuarem outra f~sta da flôr. Veriam E' ttto raro recebermos escrito de 11e1to 
!Intra: pedir uma entrada de borla á q.ue os monarqu1cos .• • lhes não da- Que, apesar da exagerada e Imerecida 
grande tragica 1 riam tambem nem a ponta dum centa- anwblltdade do autor, publicamos compra. 

D·t f · U b" 
1 

vo retorcido lzer os oersos que seguem: 
1 o e eito. m 11 1ete por um mo- • . 

ço ao Avenida Palace e de aí a um mo- . Belmiro amigo e mestre do soneto: 
mento uma ca~~ amavel de Sara-con- UYrOS. LiYJ'IDbOS e U--os ~ªfJªqeu~~1:s;~~t~"::~~l~n~~mento, 
serv~mo-la rehg1osamente- e o almeja- uw Perdão para o pecado que cometo. 
do bilhete. 1 1 

&ta foi a alegria. Agora a desilusão. R.elatorlo do Congresso bote- ~:6~1 ~~~d~~:·~~~~~~~~i:f~"!~\~· 
Corria sem novidade o 3.0 ato da Gis- leira de 1917-0bsequeia-nos a Re- No 9elho e sirncloso •Suplemento•, 
monde, quando a atriz, em fii;!ura de partição de Turismo com um reletorio Olhae por ela sem lhe opõr o '1eto. 
pr.inceza oriental, .e~trou a gritar que 1 ~ui!l lelt~ra nos \1em mostrar que1 Se por ser Infeliz a não quereis, 
ah perto um amb1c1oso da côrte, que 1de1as, felizmente, não nos faltitm. So· Deitae·a para o cesto dos papeis 
seria. o herdeir? do trono se ~m.a crian· mos inamovivei_:>, por um. triste natl!- I E podeis crer que não me zangarei. 
ça, filha da prmceza, não ex1stu;~e, es- ral, mas logo que .se realisem os alv1- se lhe derdes guarida por ser'llr, 
tava a pontos de matar a dita criança. tres dos congressistas passaremos a De sete em sete dias, a seguir, 
E como julgam que Sara procedia? Vol-1\1iajar-se d'aqui até lá nos sair a Mais outras, muitas outras, en'oliarel ... 
tava-se para a platea, de costas para o sorte grande, é claro. 
lugar onde se supunha que o filho esta- Um problema social (0 exer- Aqui p'ra n6s 
va em perigo, rec1ta11do para os es- ciclo da medicina), por Chaves de -------
petadores, sem o menor tom aflitivo Aguiar.-E.' uma formidavel so\1a nos Do marfim que tens na boca, 
para que a sua voz não perdesse o tim- srs. medicas, com dezenas de citações Se de cada vez que mentes 
bre dulcissimo que a celebrisou:-Sal- nem por Isso muito agradaveis para 'h~'s:,i,'t~m/t/'/l,'J:a~td~~~~~'. .. 
vae o meu filho! os ditos. Recorrendamos a adoção do' 

Bolas. No fundo tivemos sempre esta, livro no curso respéti\10. l Eneaa. 
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ºsebas'TI EM FOCO ij! 
Não sabem quem é o Sebas? ~ 1 Arrzesto de jazus (Coi:r.bra).- Tem 

Correspondencia 

Tambem nós o não sabismos, antes razão: O ensaiador estendeu-se e não 
de lêr as listas das pessoas que se pr ·- admira que o jerolmo não désse por 
põem a deputados, mas agora sabe- isso, porque de danças apenas conhece 
mos que é um ca11alheiro que se apre- o fandan~o. 
senta pelo circulo de . . • d'um nome lima C.-Sabe o que é? é uma gran-
qualquer com que nós não temos na- l dissima besta. Vá puxar ií nora, que é 
da. melhor . 
. E, a proposito, ai 'llai uma histo-

1 

i S. (Funchal).- Lã irão para a Tor-
na. re de chifre, quando ti11ermos espaço 

Certo padre, prégador de fama, de- disponi11el. 
c_ora11a os sermões d'um li11r~ que lá Malquerida. Está a menina muito 
tinha cm casa, mas não se fiando na enganada se julga que esta folha é para 
memoria não ia nunca para o pulpito l poucas 11erg,mhas. Marde as cartas di-
senão munido do dito livro, que ncul- j retamente ·ao homem- e tenha 11ergo-
ta11a o melhor que podia e cujas fo- 1 nha n'essa c:1ra. 
lhas fa passando á medida que pré- 1 
ga11a. ~~~~~----.-...-.~~~~~ 

Um dia foi con11idado a ir prégar o 
sermão das festas dos santos marti
tires e aí sobe ele á sagrada tribuna. 
Disse o exordio na ponta da l ingua, I 
entrou pela vida dos canonisados sem 
falha de memoria nos primeiros dez 
minutos, mas de aí em deante não teve 
remedio senão abrir o livro e deitar-1 

As rosas 
lhe.<> ra~o do olho. Ora no .final d'um~ R rosa que ela pren~ ~ loira trança 
pagina c1tava.-se s. Sebastião, .ma~ ai ; nao é, por SUJ côr, magnihcenr~. 
do santo havia só as duas primeiras 1 não tem o aroma 11ue embriaga a gente 
silabas, aln:indo a pagina seguinte com j nem nome estranho, bE Jnglaterra ou F;ança. 
as duas ultima~. 

E vae o pad~e r_eci~ou assim: €' branca, como um sonho ôe mança, 
-«Amados 1rmaos .. ~gora vou des €' simples, como um riso ~e ino<tntt, 

crever·lhes o martmo de S. Se- e 0 sru aroma quasi se não sent;, 
baEs. · · » t· d ,.. 

0 
i 

1 
Suave exalaçao turfiva e manS<J. 

ra o im a pa5 ma. epo >. vo -
tando-a com o dedo, lêu as silabas que , . 

Uma idéo da mnrlo do O' 

1 
O nosso particular amigo A lfredo d s 

Anzoes resolveu, prevenindo o futuro, 
comprar alguns generos por junto, fa
zer sirandes depositos em casa, de onde 

' pouco a pou :o se fariam os gastos. E' 
certo que se lhe foram as economias 
de longos anos de trabalho, mas ao me
nos tinha garantida a sua existencia e a 
dos seus por alguns mezes. 

Os mais importantes depositas foram l de car9ão e de pão. 
• - Que d'sparatel pensará o leitor. 

1 

Então o homem conser11ou em casa o 
pão uns poucos de mezes? 

Disparate diz o leitor. Então que d i 
falta11am, mas não se atrapalhou e con- e rosa ~e toucar, oo stu. canteiro 
tinuou intrepidamente: , entN mil va~ie~abf~ ma1estosas ~ 

«de s. Sebas e do seu companheirojilmrto a mais hum1lôe E a mais singela; t 
Tião ..• » \~.>:A 

Tem a sua piada. mas para mim, cativo jarõineiro, f< ;. ;\ 
---------------- Que valor poôem ter as outras rosas . _ ~ > ,k. - ; 

Se roçaram por esta os labios ~'ela? --~.., :_ ?- -,. : , • "'-;:\ 

"Republico" -"S. l.Julz" ,,... -
-- --- ----- BELMIRO. ~ , ·-.......___ . . ' !. \ 

Pela 3.ª vez foi batisado o teatro da de uma pessoa chamar ao que é multo · ----. ·-; ' 
1 

\ 

rua do Tesouro Velho, que deD. Ame- seu só aquilo que agradasse ao par-
/ia passou a Republica, com grande lceiro 1 Tal cavalheiro que poz a um 
raiva d'alguns monarquicos, e agora d1alet o nome de pessoa querida, por ferença, quanto a dureza, faz atual
Ele Republica a S . luiz, com intensa exemplo, s )freria as desconsiderações mente o pão que tenha só um dia do que 
furia de alguns republicanos. Qualquer· de seu vizinho para quem aquele nome do que tenha trinta? 
dos titulos, parece-nos, se 1ustliica,recordaria uma pesssoa detestada; e l Posto isto. saib~-se que Alfredo d<?s 

etc. Anzoes tem por criada a memna Mana 
~ A 11erdade, porém, é que o facto tem do O', pessoa d'uma inteligencia supe-
~· rc~,~- )dado ensejo a discussões azedas···e rior, a qual criada se indispunha por que iS!J · · que elas se teriam evitado se, como o carvão ardia mal, ao mesmo tempo 

;, mandava o mais elementar bom senso, 1 que os patrõ~s se queixavam á mesa 

r ~ 
' os empre~arios teem consultado a pes- lde que não eram capazes de trincar o 

\ t ~ 
soa de mais competencia que temos pão. 

~ 4 iem assuntos d~ teatro, a qual pessoa J E então teve Maria do O' uma ideia, 
• é o nosso }erolmo, do Pauliteama d~ que a ninguem comunicou: foi ao de-
' Peras Ruivas. Se nã1, ve'am como posito do pã >e começou a empresta-lo 
1 j fh- ele foi ajuizado no batismo da sua casa no fogão, como se fosse coke; foi á 

~ . W. de espétaculos: se~uiu o belo exemplo Jcar voeira e começou a ser llir pedaços 
~.?' 'f,.\ l do cote;ia das Portas de Santo Antão, de car vão á refeição elos patrões. Ore-

~ que poz ao seu o n ;m~ de Politeama, sultado d'esta mediáa foi excelente; o 
sem procurar explicação na política, palavra C•Jja significação só o sr. Epi-1pão ardia como o coke de melhorqua
mos o que nos admira é que ainda fanio conhece: assim, conciliou repu- tidade e os patrões ao almoço e ao jan
haja quem se preocupe com os nomes blicanos e monarquicos, julgando aque- tar rilhavam o carvão pacientemente, 
que cada um põe á propria casa, como les que a palavra é lisongeira para a sem darem pela troca. 
se tivesse que dar satisfação aos ou- d~mocracia e estes para a aristocracia! Se isto fosse um paiz de juízo a Me
t ros. . . e calan:lo·se muito bem calados para ria do O' era nomeada di,.etora geral 

Imagine-se onde levaria o cnteno não serem tidos por ingorantes. do Ministerio das Subsistericias. 



MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
21J.0 Parte 1.0 Episodio 

MANECAS INVENTOR 

!.-Pachorrento, certo dia 
O Manecas, n•um relance. 
ln11entou fOm alegria 
Um canhilo de grande alcance. 

3.-0 balasio era formado 
Por quatro grandes can udos 
Sendo o quarto carregado 
De piolhos, dos miudos. 

5.-E com piolhos a rodos 
No sujo corpo ent ipatico 
Morreram os bocll·s todos 
Com o tifo exantematico! 

(Continuação) 

2 -EI' proprio, satisfeito, 
Assistiu á construção 
Por que ficasse perfeito 
O referido canhilo. 

1. -Vae·Re o tiro disparar, 
Tudo está pronto. Por fim 
SeS!u.e a bala pelo ar 
Em dlréçilo a Berlim 

6.-Em '\lista do resultado 
O nosso lindo pimpolho 
Poi agora agraciado 
Com a ordem do Piolho. 

(Gontinua). 




